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1 Introdução 

Tendo em vista a expansão da educação linguística com crianças e a crescente 

inclusão de pedagogias críticas em sala de aula, esta comunicação oral visa a compartilhar 

resultados preliminares de uma pesquisa de mestrado em andamento.  Seu foco está no 

ensino de Língua Inglesa (LI), por meio um Protótipo de Ensino (ROJO, 2017), como 

produto educacional, composto por cinco lições; dentre seus objetivos específicos está a 

discussão sobre os direitos humanos, presentes ao longo de todo o material, mas, 

principalmente, na segunda lição, na qual o tema é apresentado aos alunos. Os 

participantes da pesquisa em andamento são alunos do quinto ano do ensino fundamental 

de uma escola particular na região sudeste do interior de São Paulo, a qual oferece duas 

horas-aula de LI semanais. 

 Aos professores que sentem a necessidade de trabalhar com pedagogias críticas 

a partir do panorama dos multiletramentos (KALANTZIS; COPE; PINHEIRO, 2020); 

(ROJO, 2012), este produto educacional pode servir como um norte para a implementação 

de atividades reveladoras para a construção de significados de língua e de mundo dos 

alunos, sujeitos esses que também seriam beneficiados a partir do trabalho do professor 

sob essa perspectiva, uma vez que a concepção de língua tem, ao longo dos anos, se 

afastado de significados estruturalistas e se aproximado de uma visão de língua como um 

construto histórica e ideologicamente orientado (PENNYCOOK, 2001; 2021). Dessa 

forma, há motivos para refletir e trabalhar como questões sociais são relacionadas às 

práticas linguísticas, as quais são performadas dentro e fora da sala de aula. 

Na próxima seção deste trabalho, encontram-se explicações e excertos das 

atividades desenvolvidas, bem como as principais contribuições de autores que 

pesquisam na área da educação e direitos humanos. Já na última seção, serão apresentados 

os resultados preliminares da pesquisa e os próximos passos a serem seguidos. 

 

 



 

 

 

 

2 Desenvolvimento 

O protótipo de ensino aqui apresentado teve seu tema central (direitos humanos) 

escolhido pelos alunos, de forma democrática, por meio de um questionário em que 

responderam a perguntas abertas sobre seus interesses e crenças referentes ao 

ensino/aprendizagem de LI; a temática foi selecionada a partir da resposta à questão “Cite, 

ao menos, um tema que você gostaria de debater nas aulas de  LI”, na qual 16 dos 32 

alunos indicaram respostas similares a “direitos humanos”; como as respostas eram 

abertas, exigiram alguns agrupamentos para que chegasse a um tema de interesse para a 

maior parte dos alunos. As demais respostas foram agrupadas em outros quatro diferentes 

grupos. 

Quanto à educação linguística crítica na infância, concordamos com Tsao (2008, 

p. 36) ao argumentar que “[t]udo que as crianças leem contribui para a construção de 

autoimagens que ajudam a formar a autoidentidade delas.” Sendo assim, entendo as 

crianças como seres pensantes, capazes de agir socialmente. Isto posto, é necessário 

comentar também sobre “a necessidade de práticas multimodais nas salas de aula para 

auxiliar as crianças na leitura que fazem do mundo por meio de eventos de letramentos 

dos quais fazem parte.” (EGIDO; CAMPOS 2022, p. 33). Compreendo as práticas 

multimodais como “o uso de mais de um modo em um texto ou evento e construção de 

significado.” (KALANTZIS; COPE; PINHEIRO, 2020, p. 181); essas práticas, portanto, 

permitem que que os alunos sejam capazes de modificar o mundo, ao invés de viver no 

automático. 

Dessa forma, justifica-se a escolha da elaboração de um Protótipo de Ensino como 

o produto educacional destinado a suprir essa demanda. Tal escolha considera a sociedade 

multiletrada, com a qual se faz necessário trabalhar com letramentos, no plural, e com 

materiais didáticos que tenham esse objetivo, práticas multiletradas para seres 

multiletrados. 

Os objetivos da lição 2 do material são: refletir sobre como os direitos humanos 

nos cercam; analisar violações dos direitos humanos; e sistematizar o que são os direitos 

humanos. A lição (Figura 1) é composta por três atividades, todas abrangendo a temática 

em questão. Na primeira atividade, os alunos são desafiados a responder algumas 

questões referentes aos direitos humanos como um levantamento do conhecimento 

prévio; na segunda atividade os alunos são desafiados a assistir a um vídeo sobre crianças  



 

 

 

 

debatendo as mesmas questões que eles debateram anteriormente (o vídeo é apresentado 

em  LI); já na terceira e última atividade os alunos são desafiados a analisar imagens que 

violam diferentes direitos humanos e refletir sobre o que elas têm em comum; em seguida, 

é proposto que eles façam um desenho de uma das imagens apresentadas de forma que 

essa produção não viole os direitos humanos  como nas imagens. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1: Recorte da lição sobre direitos humanos 

Fonte: material empírico da professora-pesquisadora 
 

Por meio dessas atividades entendo que as crianças poderão refletir melhor sobre 

seus direitos e direitos do próximo, bem como ter a noção de como a sociedade infringe 

esses direitos humanos, pois “o letramento crítico torna acessível a possibilidade de 

alunos e professores se tornarem flexivelmente conscientes do que o falar-como-sempre 

provoca em si mesmos e nos outros.” (DAVIES, 1998, p. 12). 

Na primeira atividade, os alunos terão a oportunidade de conhecer alguns direitos 

básicos como liberdade de expressão, direito a voto, direito a educação, entre outros. No 

escopo da literatura, algumas referências que subsidiaram essa produção foram: sobre 

educação linguística crítica na infância (FREITAS et al., 2020), na perspectiva das  

 



 

 

 

 

políticas linguísticas (BROSSI, 2022), na concepção de experiências em salas de aula 

(MALTA, 2019; SECATTO, 2020). 

 

3 Considerações Finais 

A pesquisa aqui apresentada ainda se encontra em andamento e o Protótipo de 

Ensino desenvolvido está em estágio de aplicação e coleta de dados para análise. Porém, 

percebe-se, pelo interesse dos alunos no tópico, que sentem a necessidade, desde crianças, 

de conhecerem os direitos humanos, saber o que são, como garanti-los e como eles nos 

cercam.  

 Entendo que cumpri meu papel social enquanto educadora em oportunizar 

momentos de reflexões e compartilhamento de ideias. Embora mostre uma seção isolada 

de um protótipo de ensino, acredito que ilustra a potencialidade e a necessidade da 

discussão dessa temática na educação linguística na infância, além de servir como modelo 

de como tratar desse assunto de forma interativa, interessante e adequada à idade desse 

público que está começando a conhecer o mundo e a lê-lo de forma crítica. 
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